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S U M A R I O > 

TristPZilS. P O R Alfonso Espejo.—A hi, t . ine I.le 
la {'atc'li'iil. P O R . L O S É Tolosa Hei-iiúniie ^---l'jl pan 
del p(ir\-iai¡R, poi-.1 . PArez Cort.iriíi.-. l.i ii¡e\a'. poi 
Santos Moya. —Antigüedades di' L . O R C A i'i'oui;i:iua-
ción), por Manuel Hernández C a n a s ' O ¡ M I un al
b u n , por Jesús Cánovas.—Mesa revuelta. 

— — 
( l o m o hio-f imas de v i d r i o , c i i e lg . i i i d e l o s 

c a n a l o n e s l a r g o s p e d a z o s d e h i e l o , y La U a -

v i a d e s c i e n d e p a n s i d a , c o m o si c e r n i e r a n 

d e s d e e l c i e l o h i l o s de plata por u n t a m i z e s 

p e s o . 

L O S ¡ ) A J I R D L A S A L E F . ; . ' i , i i t r i s t . - M I I E N T E . b u s 

c a n d o E N T R E L A S E S . - I I O | I S R . I I I I A S D E L O S á r b o -

h ' S a b r i g o y r e p o s o , y l a s e s c a s a s h o j a s d e 

L O S a r b t i s t o s , mo i l t i l an , t i r i t a n d o , m e l o d í a s 

bigi t l tr i 'S . V E U I M I ] I 1 N S I D A N I E N L E, á briilr.r C O 

M O T I O | V I S D E O Í A I E N (4 barro P E G A J O S O D E L 

s u e l o . 

¿C(huo e m p e z ó ia l l u v i a ? 

P r i m e r o , u n p u n t o b l a n c o e n e l e s p a c i o ; 

l u e g o e s t e p u n t o c r e c i ó , c r e c i ó d e N o r t e 

•Á S u r , y c o m o si r a s g a r a e l a z u l p u r í s i m o 

D E L firmamento, d e j ó v e r i n m e n s a s a r c a d a s , 

jv iágicos c h a p i t ( D E S D E n u b e s o b s c u r a s , m o n s 

t r u o s a p o c a l í p t i c o s y e n d r i a g o s d e f a n t á s t i 

c a s f o r m a s : d e s p u é s , el v i e n t o fr ío a z u t ó 

n u e s t r o s r o s t r o s , c a y e r o n a loam ; S o -o t . IS D E 

a g u a q u e r e b o t a r o n E N el s u e l o c o m o piadas , 

y el t e m p o r a l t e n d i ó s u s n e b l i n a s O B S • I , - ; T S 

s o b r e la, t i erra . Habia , E a i v a i z a d o l.I. 1 O I 0 0 -

n a d a . 

¡ G u é b e r m o s o s son los d í a s di- I B I • P I 

ra l o s q u e p u e d e n o'oZ:r ( ¡ E las E L ; s y 

c o m o d i d a d e s D E la \-id d... Kii l.is s a ; ; i " o s a s 

m o r a d a s D ( Í los r i c f ) S C R U J E bi 1 1 , I M A l a m i e n 

d o c a r i ñ o s a l o s a ñ o s o s t f o i n - O Í ; ; l a i i za re lá in- ' 

p a g o s de ,gr,iiia la l u z del Jiog.'ii- e n l o s d o r a 

d o s r e m a t e s d e la a r t í s t i c a P inlall .a. y la f o 

g a r a d a c h i s p o r r o t e a a l e g r e m e n t e , h a c i e n d o 

olvida.r q u e l o s p o b r e s q u e ^ n o t i e n e n d o n d e 

g u a i - e c e r s e , d u e r m e n e n lo s q u i c i a l e s D E l a s 

c o c h e r a s y s o b r e l o s b a n c o s de los p a s e o s 

p i b r e s i u í e l i - e s ipi ! t i l v /, ii^'iiorau q u e 

c e r c a d e e l l o s h a y q u i e n a'bri,gado c o n p i e l e s 

j ' m a n t a s m i r a a len I - E I I I O I I T E la l luv ia ( P I E cao 

l e n t a , m u y l e n t a , L I E U N c e d o p l o m i z o l . . . 

L a s m o s c a s a l e t a r - : ; i d , s z u m b a n al m o 

rir, h a c i e n d o c o ! i t r , i d a i ! / I S C I I ] ( _ I S c r i s t a l e s 

d e l baliaui y n ia ld ice i i del ; I I \ - i e i ' n o f r o t a n d o 

s u s p a t i t a s n e g r a s y li le ie i id 1 v i b r a r s u s a l a s 

d e ,gasa,. 

A pesar d e la l l iu ia . H E X I S T A . I Á d o s n o 

v ios ; él a f u e r a , e m b o z a d o e n s u c a p a , e l l a 

t r a s d e l o s h i e r r o s , a r r e b u j a d a e n s u m a n t ó n 

d e a b r i g o ; h a c i a f r ió , m u c h í s i m o f r í o 3-, s i n 

e m b a r g o , l o s o j o s d e e l l a l a n z a b a n l l a m a s 


